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A adição de matéria orgânica no solo indiretamente inibe o desenvolvimento e infestação de 
fungos fitopatogênicos, podendo, também, ser utilizada como alternativa de controle em 
sistemas de cultivo intensivo. O objetivo desse trabalho foi testar o efeito in vitro de água 
residuária de suínos (ARS) em diferentes dosagens contra Colletotrichum truncatum, 
Sclerotinia sclerotiorum e Sclerotium rolfsii. A ARS foi incorporada em solo autoclavado nas 
dosagens correspondentes a 20; 40; 80 e 160 m3 ha-1. Para avaliar o crescimento dos 
patógenos nas respectivas concentrações, foi vertida uma fina camada de ágar (5 mL) sobre 
o solo e por tratamento, transferido um disco de micélio (5 mm) de cada fungo por placa. O 
crescimento radial dos patógenos foi mensurado durante sete dias, sendo o delineamento  
inteiramente casualizado com cinco repetições. Resultados indicaram que com o aumento 
das doses de ARS, houve uma maior inibição do crescimento micelial dos fitopatógenos. O 
desenvolvimento micelial do patógeno C. truncatum foi exponencial e inversamente 
proporcional as dosagens. Já os patógenos S. sclerotiorum e S. rolfsii foram totalmente 
inibidos pelas maiores dosagens.  
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